
30 DE AGOSTO, DE 2023

CARTAAO CONSEMA

SOLICITAMOS APOIO DO CONSEMA PARA QUE A REVISÃO DO PLANO DIRETOR DO MUNICÍPIO
DE SÃO ROQUE ATENDA ÀS EXIGÊNCIAS LEGAIS DE ADEQUAÇÃO AO PLANO DIRETOR

AMBIENTAL DA CIDADE E AO PLANO DE MANEJO DA APA DE ITUPARANGA, RESPEITANDO A
PRESERVAÇÃO DA RESERVA DA BIOESFERA DO CINTURÃOVERDE DECLARADA PELA UNESCO.

VEJAM NO RELATÓRIOANEXO ANÁLISE FEITA PELA MOVIMENTODA SOCIEDADECIVIL SOBRE O

IMPACTO AMBIENTAL DA ATUAL PROPOSTA DE REVISÃO PLANO DIRETOR. A PREFEITURAE A
COMISSÃO TÉCNICA AFIRMAM HAVER TOTAL RESPEITO, MAS NUNCA APRESENTARAM OS

ESTUDOS FEITOS E PELA NOSSA ANÁLISE A PROPOSTAATUAL DA REVISÃO APRESENTA SÉRIO

RISCO DE IMPACTO AMBIENTAL QUE AFETERÁ NÃO SÓ A CIDADE MAS O ESTADO NO SEU

OBJETIVO DE PRESERVAÇÃO DA MATA ATLÂNTICA.

O PLANO ESTÁ JÁ NA CÂMARA DO MUNICÍPIO COM SOLICITAÇÃO DE VOTAÇÃO EM REGIME DE

URGÊNCIA COM PRAZO VENCENDO EM 05 DE SETEMBRO.

DIANTE DO EXPOSTO, PEDIMOS AO CONSEMA, EM CARÁTER DE URGÊNCIA, QUE SOLICITE

FORMALMENTE, ACIONANDO O SR. PREFEITO GUTO ISSA E A COMISSÃO TÉCNICA

RESPONSÁVEL, QUE APRESENTEM OS DOCUMENTOS DIVERSAS VEZES SOLICITADOS EM
AUDIÊNCIASPÚBLICAS E ATÉ AGORA NÃO APRESENTADOS:

 
e ESTUDOS TÉCNICOS DE ANÁLISE DO ALINHAMENTO ENTRE O PLANO DIRETOR

AMBIENTAL DA CIDADE E A REVISÃO DO PLANO DIRETOR PROPOSTO - COM

APRESENTAÇÃO DA SOBREPOSIÇÃODOS MAPAS DE ZONEAMENTO

e ESTUDOS TÉCNICOSDE ANÁLISE DO ALINHAMENTO COM O PLANO DE MANEJO DA APA
DE ITUPARARANGA

ESTUDO DE IMPACTOAMBIENTAL

ESTUDO DE IMPACTO NA INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS (MOBILIDADE,

EDUCAÇÃO, SAÚDE)
e JUSTIFICATIVA E CRITÉRIOS UTILIZADOS PARA PROPOSTADE TRANSFORMAÇÃODE 37%

DA ATUAL ZONA RURAL EM ZONA URBANA

e JUSTIFICATIVA E CRITÉRIOS UTILIZADOS NA DEMARCAÇÃO DOS MAPAS DE

ZONEAMENTO

SOLICITAMOS AINDA, DIÁLOGO PARA RECOMENDAR POSICIONAMENTO E ATUAÇÃO DO

COMDEMALOCAL QUE AINDA NÃO SE MANIFESTOUSOBRE O CASO.

AGRADECEMOS DESDE JÁ E NOS COLOCAMOS À DISPOSIÇÃO DO CONSELHO PARA EVENTUAIS
ESCLARECIMENTOS.

CONSELHO DE DESENVOLVIMENTORURAL SUSTENTÁVELDE SÃO ROQUE
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RESERVA DA BIOSFERA DO CINTURÃO VERDE, DECLARADA PELA
UNESCO, ESTÁ AMEAÇADA EM SÃO ROQUE (SP).

A revisão do Plano Diretor pela Prefeitura da Estância Turística de São Roque
ignora as áreas de conservaçãoda biodiversidadee áreas rurais do município.

Os dados não são precisos, pois até o momento a prefeitura não apresentou
nenhum estudo com as informaçõesnecessáriaspara compreenderos impactos
das mudançasde zoneamentoe parcelamentodo solo. Durante todo o processo de
publicizaçãodas minutas desenvolvidaspelo poder público, passadas 4 audiências
públicas, não constam ainda a quantificaçãode todas as mudanças sugeridas no
território.
Quadros comparativosentre as áreas das zonas atuais e das áreas das zonas
sugeridas.

Com a leitura dos mapas disponíveis no sítio eletrônico
https://planodiretorsaoroque.oliverarquitetura.com.br/(página oficial do poder
executivo municipal sobre a revisão da minuta do Plano Diretorde São Roque) não
é possível visualizar o local afetado pelo novo zoneamento.A rua, o rio, a serra,
equipamentospúblicos e privados passam despercebidos,são ignorados. Imagens
de satélite, tão comuns hoje em dia em diversos aplicativosde mapas, não foram
utilizadospelo órgão público a fim dar transparênciaao cidadão sobre a situação
das zonas propostas. Permitindo que o munícipesaiba se o lugar onde mora vai
deixar de ser rural e passar a ser urbano, por exemplo.

E essa mudança, do rural ao urbano, é a que mais impacta na conservaçãoda
Reserva da Biosfera do Cinturão Verde.

São Roque tem hoje aproximadamente13 mil ha de área rural, composta sobretudo
por florestas biodiversas da mata atlântica. Os ecossistemas existentes fornecem
“serviços ambientais essenciais à saúde e bem-estar da população, tais como:
suporte geológico e da biodiversidade; provisão de água, alimentos produtos
florestais, recursos genéticos; regulação da qualidade do ar, do clima, da erosão, de
doenças e pragas, de ameaças naturais, regulação hídrica, polinização; além de
serviços culturais como recreação e turismo, valores estéticos, espirituais e
religiosos”.

A atual zona rural conta hoje com parcelamento mínimo de 20 mil metros
quadrados. Entretanto, a maior parte das propriedadestem mais que 100 mil metros
quadrados.  2/ acessado em 11 de agosto de 2023.   “a
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A atual revisão propõe diminuir a área rural para pouco mais de 8 mil ha. Ou seja,
em torno de 37% de redução da área rural para se transformar em urbano.

Com essa enorme redução, equivalente a mais de 6 mil campos de futebol, as
atuais áreas rurais, se transformarão nas zonas abaixo, acompanhadasdos novos
parcelamentosmínimos do solo:   Zona Urbana Específica - ZUE? Lotes mínimos propostos

Chácaras em Manancial 500 m2

Interesse turístico 360 m2 
RB Residencial de Baixa Densidade|200 m2 
Chácaras em São João Novo 1000 m2 
AD Residencial de Alta Densidade 200 m2

    
Como demonstra a tabela acima, os 20 mil m2 mínimos das atuais zonas rurais,
compostas por florestas nativas, agricultura, silvicultura e pastagens, poderão se
transformar em inúmeros loteamentos, condomínios que descaracterizarão
completamente a paisagem natural e cultural da cidade. Todos os serviços
ambientais elencados acima e protegidos pela Reserva da Biosfera do Cinturão
Verde estarão fortemente ameaçados.

Vale ressaltar ainda que as Zonas Urbanas propostas, como as Chácaras em
Manancial e as de Interesse Turístico estão inseridas na Área de Proteção
Ambiental (APA) de Itupararanga?. Essa APA ocupa mais de 35 % do município de
São Roque e é responsável, sobretudo, pela Conservaçãodos Recursos Hídricos
nos mares de morros florestadosdo sul do município. 

? MINUTAPARA REVISÃO DA LEI COMPLEMENTARNº 40, disponível em

https://planodiretorsaoroque.oliverarguitetura.com.br/acessado em 11/08/2023.
? Criada pela lei estadual 10.100/98e ampliada pela lei 11.579/2003.



Se analisarmosa ocupação e uso do solo da situação atual das Zonas Urbanas
propostassobre as zonas rurais temos:       Zona Urbana Específica - Área (ha) de vegetação|%
ZUE* nativa, Agricultura,

Silviculturae Pastagem

Chácaras em Manancial 1614,5 92,42

Interesse turístico 2366,63 | 95,01

RB Residencial de Baixa| 204,4 85,33
Densidade

Chácaras em São João Novo| 386,94 91,96

AD Residencial de Alta|3,04 92,12
Densidade

“Morro do Saboo” 59,23 99,97
     

Quer dizer, se sobrepormosos zoneamentospropostos pela prefeitura sobre os
atuais territórios, há índices altíssimos (quase todos acima de 90%) de áreas rurais
e florestas. Tal fato desmente o argumentoda prefeituraque diz que está reduzindo
a área rural para poder regularizaros loteamentos irregularesnessas áreas.

Pelos dados expostos, fica claro que apenas 5% da área de Interesse Turístico
proposto está ocupada na atual zona rural com algo que não condiz com sua
natureza rural. Para a zona do “Morro do Saboo” esse índice chega a 0,3%, por
exemplo. 
4 INT PARAREVISÃO DA Rs COMPLEMENTARNº 40, disponível em

DSJ/DI: 7 JuUe. JUIl |.COM.DI/ acessado em 11/08/2023. 



MAPA DA ATUAL ZONA RURAL DE SÃO ROQUE enStçasaii 
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Atualmente a Zona Rural de São Roque conta com quase 13 mil ha de florestas,
zonas de pastagem, silvicultura e produçãoagrícola. Percebe-sepelo mapa acima o
arco indivisível de florestas, funcionandocomo um imenso corredor ecológico,
pertencenteà:

- Reserva da Biosfera do Cinturão Verde.

- Apa de Itupararanga (lei estadual já citada).

- três zonas de Proteção Prioritária: da Biodiversidade, dos Solos e dos
Recursos Hídricos (lei municipal n. 103 de 08 de junho de 2020).

A Revisão do Plano Diretor de São Roque prevê o rompimento desses corredores
ecológicos, com a diminuição da área rural em quase 5 mil ha. Com isso temos
abaixo a apresentaçãodo novo zoneamento proposto com a nova área rural em
ilhas interligadaspor zonas urbanas que propõe loteamentosde até 200 m2.



ZONA RURAL TRANSFORMADAPELA REVISÃO DO PLANO DIRETOR (2023)    

   
  

 
  

     2Bi60     



Fica bastante evidente com a sobreposiçãoda atual área rural, que permite lotes
mínimos de 20 mil metros quadrados, com os novos loteamentospropostos, que as
florestas da Reserva da Biosfera serão fragmentadase sobretudo suprimidaspelas
novas zonas de urbanização. Não há como garantir a floresta em pé (e a garantia
dos serviços ambientaispara todos) em loteamentostão diminutos como os
propostos: de 500 m2 a 200 m2.

Com a Revisão do Plano Diretor pela prefeitura de São Roque teremos uma área de
mais de 6 mil campos de futebol transformadosem loteamentos. Os futuros donos
desses loteamentosse beneficiarãomuito desse processo, além de toda a cadeia
imobiliária, com toda a sua especulação.

Segundoo Inventário Florestal do Estado de São Paulo de 2020, temos quase 50 %

do território de São Roque composto por florestas nativas com diferentes
fitofisionomiasconforme mapa abaixo.
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São Roque, cidade do turismo rural, repleta de florestas biodiversasem seus morros
íngremese vale profundos, poderá ser completamentedescaracterizadapela atual
revisão. Precisamosde todos os atores ligados à defesa do meio ambiente contra


